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No dia 22 de março, a Socicana, a Coplana e o Sicoob Coopecredi promoveram uma 
sessão de autógrafos do livro: “Roberto Rodrigues, o Semeador - Quem Planta, Colhe!”, 
escrito pelo jornalista Ricardo Viveiros. Um público composto por produtores rurais, 
técnicos e representantes do setor esteve presente para homenagear Dr. Rodrigues, 
líder do agronegócio brasileiro e cooperativismo mundial. 

Tarde de autógrafos 
reuniu integrantes do 
setor para homenagem 
a Roberto Rodrigues 
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O evento foi realizado no auditó-
rio da Socicana, em Guariba/SP, em 
um fim de tarde repleto de grandes 
histórias, na companhia de pessoas 
ligadas à trajetória de Rodrigues, e 
com um sentimento de reencontro. 
Rodrigues lembrou iniciativas de 
grande impacto para o agronegócio 
e para o Brasil. Entre elas, o PCTS, 
Pagamento de Cana pelo Teor de 
Sacarose, implantado pelo Instituto 
do Açúcar e Álcool, uma conquista 
que teve origem na região. O PCTS 
passaria a valorizar a qualidade e não 
só o peso da cana. Dessa forma, para 
melhorar desempenho do canavial, 
no período em que era diretor do 
Departamento Técnico da Socicana, 
Rodrigues criou o prêmio quinzenal 
para pequenos, médios e grandes 
produtores, em relação à qualidade 
da matéria-prima. Essa abordagem 
seria responsável por influenciar os 

Expediente • Coplana - Cooperativa Agroindustrial - Diretoria: presidente - Bruno Rangel G. Martins, vice-presidente - Sérgio de 
Souza Nakagi e dir. secretário - José Antonio de Souza Rossato Junior; CEO - Dalmyr Luciano Silva Caixeta • Socicana - Associação 
dos Fornecedores de Cana de Guariba - Diretoria: presidente - Francisco Antonio de Laurentiis Filho, dir. tesoureiro - Maurício Palazzo 
Barbosa, e dir. secretário - Bruno Rangel Geraldo Martins, superintendente - Rafael Bordonal Kalaki • Comitê de Comunicação - 
Carlos Eduardo Mucci, Eduardo Maniezo Rodriguez, Eduardo Pacífico, Gustavo Messale Chioda, Regiane Chianezi, Robson Pereira da 
Fonseca, Valdeci da Silva • Produção - Neomarc Comunicação - Regiane Alves (Jorn. Resp., MTb 20.084), Ewerton Alves (coordenação 
de projetos), Karlinhus Mozzambani (design e diagramação), Ana Paula Miani (coordenação de produção) e Francine Bortoleto Maximo 
(Produtora de Conteúdo)• Contatos: cemucci@ socicana.com.br, regiane@neomarc.com.br

processos produtivos a partir daque-
le momento. 

Dr. Rodrigues foi também pre-
sidente da Coplana e um dos fun-
dadores e primeiro associado do 
Sicoob Coopecredi. Produtor rural, 
engenheiro agrônomo pela Esalq/
USP (Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz/Universidade de São 
Paulo), é professor, um dos maiores 
nomes do cooperativismo no mundo, 
coordenador do Centro de Estudos 
do Agronegócio da Fundação Getú-
lio Vargas e embaixador especial da 
FAO para o Cooperativismo (Organi-
zação das Nações Unidas para Ali-
mentação e Agricultura). Foi ministro 
da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento, presidente da Abag (Asso-
ciação Brasileira do Agronegócio), da 
SRB (Sociedade Rural Brasileira) e 
Secretário de Agricultura do Estado 
de São Paulo. 

Entre os muitos aprendizados 
que temos a partir da experiência 
de Rodrigues, destacam-se os três 
fatores fundamentais para alcançar 
êxito em qualquer área da vida. “Três 
coisas são fundamentais. Primeiro, 
fazer o que gosta, porque isso o faz 
levantar contente todos os dias. Se-
gundo, é fazer o que você sabe fazer, 
para não ser desmoralizado. E tercei-
ro, é preciso ter sorte. Sorte é quando 
você sabe que tem que pegar um 
trem na estação, mas não sabe a 
hora em que o trem vai passar. O que 
você faz? Vai para a estação. Sorte é 
estar preparado para a oportunida-
de, ter estratégia e visão de futuro. 
E vão dizer que você teve sorte por 
estar lá quando o trem passou”, ex-
plicou Rodrigues.  

Na homenagem feita pelas enti-
dades, foi destacada a admiração e o 
eterno reconhecimento ao trabalho 

Homenagem a Rodrigues destacou seu trabalho de liderança na Socicana, Coplana e Sicoob Coopecredi, assim como no agronegócio e cooperativismo
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do líder. “Temos em Roberto Rodri-
gues a figura de um mestre, alguém 
que nos ensina que a luta será de-
safiadora, mas que vamos superar e 
vencer. Ao mesmo tempo, temos a 
figura de um amigo querido e muito 
próximo, que está sempre ao nosso 
lado e em quem podemos confiar. É 
um privilégio podermos estar em sua 
companhia. A história de Roberto 
Rodrigues é a história de todos nós”, 
dizia o texto da homenagem.  

Para a elaboração do livro, Rodri-
gues destacou o papel da jornalista 
Valéria Ribeiro, que o entrevistou 
anos antes e cuja entrevista serviu 
de base para a obra, destacou o tra-
balho do jornalista e autor Ricardo 
Viveiros e a determinação de Márcio 
Lopes de Freitas, presidente da OCB 
(Organização das Cooperativa Brasi-
leiras), que anos antes já defendia a 
necessidade de registrar esta impor-
tante etapa da história do agronegó-
cio brasileiro e manteve-se firme no 
propósito.

Para Rodrigues, a tarde de autógrafos foi também um dia de rever velhos 
amigos. “Espero estar com vocês por pelo menos mais 20 anos, recebendo o 
carinho que vocês me proporcionaram agora. Muito obrigado por tudo, con-
tem comigo", concluiu. Para todos os presentes, foi uma oportunidade de fazer 
parte de um importante momento do setor e, mais uma vez, aprender com o 
eterno professor e com seu legado em construção. RA

José Rossato Junior, diretor-secretário da Coplana e ex-aluno de 
Rodrigues, homenageou o professor, ressaltando trechos de sua 
liderança no setor

Legado em construção: história de Rodrigues confunde-se com as conquistas do setor nas últimas 
décadas

Dr. Rodrigues junto às representantes do Sicoob Coopecredi - Tatiane 
Basile, gerente de Governança, Riscos e Compliance e Renata Cristina de 
Miguel, diretora Administrativa, além da presidente do Cons. Diretor da 
Abag/RP,  Mônika Bergamaschi: parcerias de longa data
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A Socicana realizou, no dia 22 de 
março, sua Assembleia Geral Ordi-
nária (AGO), da qual participaram 
associados, diretores e conselheiros, 
para a prestação de contas. As ini-
ciativas foram aprovadas por una-
nimidade, assim como o orçamento 
para o atual exercício e a contribui-
ção do associado, que foi mantida 
entre as menores do Brasil. 

Já as atividades previstas para 
este período de 2024 têm como 
foco, além dos serviços especiali-
zados, parcerias científicas e supor-
te em ESG, a articulação no setor 
para avanços em representativida-
de, como afirma o superintenden-
te da Associação, Rafael Bordonal 
Kalaki. “Nossa Assembleia Geral 
Ordinária (AGO) deste ano, exercí-
cio 2023/2024, foi muito positiva. 
Encerramos o período com mais de 
7.500 atendimentos aos nossos as-
sociados, implementamos grandes 
iniciativas de capacitação, conhe-
cimento e informação para o as-                                                                                      
sociado. Também atuamos na 
defesa dos seus interesses, no 
Consecana, representamos os pro-
dutores em várias esferas, e tanto 
a Socicana quanto seus produtores 
receberam reconhecimento e prê-
mios do setor”, afirmou.  

O superintendente também citou 
ações para o atual ciclo. “Daremos 
continuidade à defesa dos produto-
res, participando dos principais fó-
runs de representação e discussão. 

AGO Socicana destaca crescimento 
no número de atendimentos ao 
produtor

Além disso, manteremos o portifólio de serviços para os produtores, alcan-
çando suporte em todas as etapas da produção.  Continuaremos atuantes 
nas fiscalizações e auditorias das usinas, parcerias com institutos de pesqui-
sa, palestras e capacitações, programas de sustentabilidade e, principalmen-
te, na atuação junto ao Consecana”, concluiu Kalaki. 

Entre os associados presentes à AGO, Carmem Izildinha Carneiro Leão 
Penariol lembrou a relevância da proximidade entre os produtores e as or-
ganizações. “A AGO é uma oportunidade para estarmos atentos, acompa-
nhando e até mesmo reconhecendo a atuação da diretoria da Socicana. A 
Socicana é fundamental, pois oferece suporte desde o campo e todos os sub-
sídios e orientações técnicas. Também desempenha um papel importante na 
defesa do produtor de cana e das entidades relacionadas. Somente quem 
participa têm uma visão completa do trabalho realizado”, concluiu Izildinha.

Após a AGO, o produtor pôde assistir a uma palestra com Haroldo Tor-
res, doutor em economia e gestor da Consultoria e Projetos Pecege, que 
trouxe as perspectivas para o agronegócio e a cana-de-açúcar neste perío-
do. “Em relação à safra 2024/2025, podemos denominá-la ‘velho normal’, 
pois estamos retornando aos níveis históricos de custos. Ou seja, os custos 
de produção já estão refletindo, ao mesmo tempo em que o mercado de ter-
ras também está sob menor pressão, especialmente no que diz respeito aos 
arrendamentos”, disse. Haroldo reforçou a necessidade de maior atenção 
do produtor no cuidado com a lavoura. “Observamos uma ligeira retração 
na produtividade da cana-de-açúcar, que está voltando à sua normalidade. 
Portanto, embora algumas pessoas possam olhar para 2024/2025 com um 
ligeiro pessimismo diante desse cenário, a mensagem que trago é que de-
vemos encará-lo como um retorno à normalidade. Nosso grande diferencial 
será, de fato, a eficiência e a produtividade”, concluiu.  

AGO: Contas aprovadas por unanimidade e manutenção da contribuição do associado entre as 
menores do setor
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No último exercício foram milhares de ações para 
atender o associado. A seguir, destacamos alguns 
indicadores. O Relatório de Diretoria 2023/2024 
está publicado em www.socicana.com.br

7.568
2.824

391
3,918

437
583

60 mil

3.342
82

Entre as atividades para 
2024, ênfase para os 
seguintes aspectos: 

• Representatividade do produtor 
na defesa dos interesses da classe;
• Discussões para avanços em te-
mas como RenovaBio e revisão do 
Consecana; 
• Participação ativa na Orplana, 
Consecana, Canatec e Instituto Pen-
sar Agropecuária para aprimorar o 
diálogo com sociedade e governos; 
• Manutenção das parcerias com 
institutos de pesquisa; 
• Lançamento do App Socicana, 
continuidade da digitalização, capa-
citação e comunicação; 
• Atuação para a sustentabilidade 
com iniciativas como certificação 
Bonsucro, programa Top Cana, re-
latório de sustentabilidade, manual 
de boas práticas e projeto crédito de 
carbono; 
• Atendimento ao produtor com a 
negociação dos planos de saúde e 
monitoramento dos serviços; 
• Projetos de variedades e matura-
dores;
• Campanhas de prevenção a incên-
dio, CAR, Etanol Mais Verde, Segu-
rança no Campo e +Renda.

atendimentos aos associados

horas de trabalho em 
contato direto com o produtor

atendimentos para o CAR, 
pelo departamento Jurídico

milhões de toneladas fiscalizadas 
nas usinas pelo Laboratório

atendimentos em relação ao MIP 
Cana pela área Técnica

orientações e assistências sobre 
certificações e outros programas, 
pelo departamento Agronômico 
e de Sustentabilidade

vizualizações no 
site da Socicana, 
departamento de 
Comunicação

emissões de segunda via de boletos
e atendimentos sobre pagamento,
pelo departamento Social

atendimentos sobre taxa de 
recolhimento, cálculo de pagamento 
de cana, etc., pelas áreas 
Administrativa e Financeira

Acesse o Relatório de 
Diretoria 2023 da Socicana 
pelo QR Code 
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O 12º Cana Substantivo Feminino, realizado no 
dia 21 de março, no Centro de Cana do IAC (Instituto 
Agronômico), em Ribeirão Preto/SP, reuniu produtoras 
rurais, profissionais das áreas técnica e administrativa, 
integrantes de cooperativas, associações, centros de 
pesquisa, usinas e universidades. Também estavam 
presentes produtoras e colaboradoras da Coplana, So-
cicana e Sicoob Coopecredi, com o objetivo de contri-
buir para a abertura de espaço e valorização da mulher 
no setor. 

O encontro também proporcionou a troca de expe-
riências e discussões sobre o papel deste público na 

12º Cana Substantivo Feminino 

Produtoras rurais e colaboradoras do Sicoob Coopecredi, Socicana e Coplana presentes no evento:  tratamento aos diversos públicos com equidade

indústria canavieira. O painel "Mulheres Empreende-
doras" encerrou a programação, compartilhando histó-
rias de empoderamento feminino no agronegócio. Dra. 
Marta Gomes dos Santos, advogada da Coplana, Soci-
cana e Sicoob Coopecredi, participou do debate. 

“A nossa grande missão é gerar oportunidades 
para que outras mulheres possam empreender e con-
quistar seu lugar. É importante lembrar que quando 
empoderamos mulheres, estamos fazendo isso com 
toda a diversidade, pois somos parte dessa diversida-
de”, concluiu Marta. 

6

Apoio ao evento reconhece papel da mulher no setor
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Para um bom planejamento de safra é 
necessário estimar ou usar como referên-
cia um número adequado esperado para a 
produtividade do canavial e a quantidade de 
sacarose que o canavial irá entregar, ou seja, 
ATR (Açúcar Total Recuperável). Diversos fa-
tores impactam na composição do potencial 
produtivo de um canavial. A produtividade 
tem o impacto direto da idade do canavial, do 
manejo e tratos culturais adotados e do cli-
ma. A produção de sacarose é impactada pela 
seleção varietal, pelo período de maturação e 
também pelo clima.  

Ano após ano, os produtores observam 
que os teores de sacarose tendem a aumen-
tar ou a diminuir. O fator chave para validar 
esta percepção está associado às variações 
climáticas ocorridas ao longo do desenvolvi-
mento do canavial. Uma das consequências 
da variabilidade climática é a aptidão ao flo-
rescimento de determinadas variedades de 
cana.  

O desenvolvimento da cultura da cana-
-de-açúcar é dividido em duas fases fisioló-

A R T I G O

E neste ano, o canavial vai florescer?
gicas. A primeira fase é a do desenvolvimento 
vegetativo. A fase vegetativa é estimulada 
pelo período de alta umidade e altas tempe-
raturas, de outubro a março, quando ocorre 
um intenso ganho de massa verde. No final de 
março, as temperaturas tendem a ficar mais 
amenas, e as águas mais escassas, desenca-
deando a segunda fase de desenvolvimento 
da cultura. A partir desta condição, inicia-se a 
fase de maturação, quando ocorre o acúmulo 
de sacarose, se estendendo até a colheita do 
canavial. 

Um evento que afeta tanto o peso dos 
canaviais quanto a qualidade (quantidade de 
ATR) é o florescimento e/ou chochamento 
(isoporização) da cana. Quando o floresci-
mento acontece, o teor de sacarose e o peso 
dos canaviais ficam reduzidos, e isso ocorre, 
porque, para emitir a inflorescência (pendão), 
a cana gasta energia, que está acumulada na 
forma de ATR e, consequentemente, reduz-se 
a quantidade de ATR.  

Entre os fatores que afetam o floresci-
mento da cana-de-açúcar podemos destacar 
o comprimento do dia (fotoperíodo), a tempe-
ratura e a umidade do solo. Assim, o acompa-
nhamento destes fatores é de extrema impor-
tância para que se possa antever a ocorrência 
do fenômeno e tomar medidas corretivas, 
caso necessário.  

Renato Machado 
Coordenador Agronômico e de 
Sustentabilidade da Socicana

Safra 2024/2025
Em 1985, Pereira e colaboradores de-

senvolveram, no CCA/UfsCar, um modelo 
matemático para prever a possibilidade de 
florescimento da cana, baseado na variabili-
dade de temperatura (18o C – 31o C), que deve 
ser aplicado nos dias em que o fotoperíodo 
tenha uma variabilidade entre 12,5 a 12 horas 
de insolação por dia. O período de análise 
que atende a essas premissas são os dias de 
transição entre o verão e o outono, de 25 de 
fevereiro a 20 de março (Equinócio de outono).  

Para o ano de 2024, com base nas infor-
mações da Estação Meteorológica Automática 
de Pradópolis - INMET (Instituto Nacional de 
Meteorologia), o modelo matemático apresen-
tou uma alta possibilidade de florescimento 
(em torno de 75%) dos canaviais nesta safra 
2024/2025. Entretanto, o volume de chuvas 
neste período não foi o ideal para induzir o 
florescimento.  

Vale ressaltar ao produtor que quando o 
florescimento ocorre, perdas de produção 
significativas poderão ocorrer na lavoura. Al-
gumas medidas podem ser tomadas para evi-
tar maiores perdas no acúmulo de sacarose: 
• Colher inicialmente as variedades precoces 
e mais propensas ao florescimento (RB 85 
5156, RB 96 6928, CTC 9, CTC 22, IACSP 02 1064);
• Usar inibidores de florescimento ou matu-
radores para antecipar o período de colheita 
(esta é uma decisão bastante técnica e deve 
ser compartilhada com os técnicos da Copla-
na, Socicana e usinas). 

Adotando o manejo mais adequado, a ex-
pectativa é de uma boa safra!
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No dia 22 de março, integrantes do Sicoob Coope-
credi, Coplana e Socicana realizaram uma doação à Casa 
Acolhedora Vovô Antonio, localizada em Barretos/SP, re-
ferente à ação solidária “Páscoa Recheada de Afeto”. En-
tre os itens doados estiveram cestas básicas, produtos de 
higiene pessoal, ovos de chocolate e bombons.

Há 26 anos, a Casa Acolhedora Vovô Antonio recebe 
crianças, adolescentes e seus familiares, pessoas de todo 
o Brasil e América Latina, que vêm a Barretos para o tra-
tamento no Hospital de Amor. Na Casa, essas pessoas 
contam com abrigo, alimentação e afeto. Atualmente, a 
Casa atende 200 pessoas, e os recursos são integral-
mente provenientes de doações da comunidade e da 
realização de eventos por voluntários. 

Elaine Cristina Teles de Freitas Alves, analista de ESG 
(Ambiental, Social e Governança) do Sicoob Coopecredi, 
comentou sobre a iniciativa. "Diante das interações, cada 
música que ali cantamos acabou se tornando uma prece, 
e sentimos uma paz contagiante que invadiu aquele lugar. 
Este momento ficará em minha memória, e serei eterna-
mente grata ao Sicoob Coopecredi por ter tido o privilégio 
de ser voluntária nesta ação beneficente", afirmou Elaine. 

Chamou a atenção o esforço das famílias para buscar 
o tratamento, como afirma Murilo Henrique da Silva, ges-
tor de DHO (Desenvolvimento Humano Organizacional) 
da Coplana. “Eles abrem mão de tudo e do próprio traba-
lho para permanecer em Barretos para o tratamento da 
criança. Nós podemos dar atenção e conversar. Inclusive, 
foi algo muito impactante, pois recebemos mais do que 
doamos, na verdade. Temos nosso trabalho, estamos 
bem, saudáveis, e poder contribuir aquece o coração”, 
afirmou Murilo. 

Os colaboradores também conheceram experiências 
de vida diferentes de seu dia a dia, como avalia Joyce Fer-
reira Francisco, auxiliar Administrativa da Socicana. "A vi-
sita me mostrou uma realidade diferente daquela em que 
vivo. Pude aprender a importância de ajudar e o quanto 
atos de solidariedade mudam a vida de alguém. Essa 
ação é importante para a Socicana e seus colaboradores, 
pois nos permite proporcionar esperança a crianças que 
tiveram o diagnóstico de câncer. Agradeço à Socicana por 
esta experiência”, concluiu.

“Páscoa Recheada de Afeto”
Sicoob Coopecredi, Coplana e Socicana doam cestas básicas e ovos de chocolate 

A ajuda de voluntários é responsável por manter as 
atividades na instituição, como explica a fundadora. “As 
doações e a visita foram fundamentais e também alegra-
ram as crianças que estão aqui. Nessa junção, podemos 
oferecer um suporte significativo aos nossos assistidos. 
É de suma importância essa colaboração que o Sicoob 
Coopecredi, a Coplana e a Socicana proporcionaram. Fica 
o nosso agradecimento a todos vocês”, afirmou a presi-
dente e fundadora, Sirlene de Oliveira Souza.

Você também pode ajudar: doe alimentos, 
produtos de higiene pessoal, de limpeza, 
roupas, entre outros.  A Casa Acolhedora do 
Vovô Antonio está localizada à Av. Roberto 
Colugnatti, 3.200, bairro Dr. Paulo Prata, 
Barretos/SP, telefone: (17) 3322-0035.

Para nossas equipes foi uma experiência de grande valor. Agradecemos 
por poder contribuir com o importante trabalho da Casa Acolhedora 
Vovô Antonio
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Entre os dias 9 e 11 de abril, 
a Coplana participou da Anuga 
Select Brazil, no Distrito Anhem-
bi, em São Paulo. A feira inter-
nacional é uma das principais 
iniciativas na área de alimentos 
e bebidas, considerada um im-
portante canal gerador de ne-
gócios. 

Para o presidente da Co-
plana, Bruno Rangel Geraldo 
Martins, o evento fortalece as 
relações de mercado e insti-
tucionais. "Nossa participação 
é importante para podermos 
expor o amendoim produzido 
com muita qualidade, desde o 
campo até a entrega para nos-
sos clientes. Além disso, é pos-
sível trocar informações sobre o 
mercado de alimentos junto aos 
nossos pares, governantes e re-
presentantes de classe, contri-
buindo para o desenvolvimento 
sustentável do Brasil", afirmou.

O estande recebeu visitantes 
interessados em conhecer mais 
sobre os tipos de amendoim 
que a Coplana oferece, assim 
como empresas que deman-

Coplana presente na Anuga Brazil 2024
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dam o produto para a fabricação 
de doces, petiscos, barras de ce-
reais e pastas. Também houve a 
visita de representantes da OCB 
(Organização das Cooperativas 
Brasileiras), Ocesp (Organização 
das Cooperativas do Estado de 
São Paulo), Abag (Associação 
Brasileira do Agronegócio), mi-
nistério da Agricultura e Pecuá-
ria, secretaria da Agricultura de 
São Paulo e certificadoras.

Nas rodadas de negócios 
foi apresentado o portfólio para 
empresas internacionais, como 
comenta Robson Fonseca, ge-
rente Comercial da Coplana para 
os mercados interno e externo. 
“Em seu quinto ano consecuti-
vo, a Coplana marca presença 
com produtos como amendoim 
cru, blancheado e torrado, além 
da pasta de amendoim. Nosso 
objetivo é justamente prospec-
tar novos clientes na linha de in-
dústrias de petiscos e confeitos”, 
explicou Robson, responsável 
pelo posicionamento da Copla-
na no evento. Presença da Coplana reforça o trabalho de fortaleci-

mento do setor e prospecção de novos mercados

Representantes do setor e sociedade visitam estande 
da Cooperativa, como OCB, Ocesp, Abag, ministério da 
Agricultura e Pecuária e empresas internacionais
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Para mais informações, entre em contato com nosso Laboratório (16) 3251-9245.
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Houve correção do valor da Variação do Açúcar VHP CEPEA - no mês de outubro

Variação do ATR Acumulado

MESES DA SAFRA

120,58
133,01
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146,35
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98,23
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99,28
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102,33
131,06
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 126,76
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Variação do Açúcar VHP CEPEA

Variação do Etanol Hidratado Carburante  CEPEA
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Para mais informações, entre em contato com nosso Laboratório (16) 3251-9245.
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4 ATR PROVISÓRIO SAFRA 23/24 = 132,00 Kg - ATR FECHAMENTO SAFRA 23/24 = 135,05 Kg.

ATR  PROVISÓRIO  SAFRA 23/24 = 140,09 Kg. - ATR FECHAMENTO SAFRA 23/24 = 136,83 Kg.
Valor ATR dezembro é ponderação, não foi oficializado.

ATR PROVISÓRIO SAFRA 23/24 = 137,00 Kg. - ATR FECHAMENTO SAFRA 23/24 = 139,52 Kg.

ATR PROVISÓRIO SAFRA 23/24 = 133,00 Kg. - ATR FECHAMENTO SAFRA 23/24 = 140,59 KgUsina Pitangueiras

R$
/K

G

Usina Santa Adélia

Usina São Martinho

Usina Raízen Bonfim
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2ª Q NOV1ª Q ABR

111,64

80,44

2ª Q ABR

107,98
118,82
79,14
83,07

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

145,83
147,93
86,03
87,27

143,13
146,48
85,08
87,21

140,03
141,91
84,53
87,31

136,76
138,00
84,93
87,23

132,25
134,90
85,54
87,04

124,61
128,49
83,69
85,59

118,23
127,58
82,38
84,36

112,33
 123,39 
80,55
82,99

112,33
118,36
80,55
82,75

1ª Q SET

151,14
149,33
86,63
87,49 

2ª Q SET

151,45
147,04
87,78
87,34 

1ª Q OUT

147,80
142,58
88,45
86,95 

2ª Q OUT

142,97
133,57
87,63
86,45

1ª Q NOV

135,84
126,89
87,08
84,59

2ª Q DEZ

-
118,03

-
83,40

1ª Q DEZ

-
-
-
-
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1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

154,83
149,40
87,63
87,56

151,01
145,50
87,60
86,90

147,42
142,77
86,31
87,09

141,69
136,48
85,54
86,78

139,86
135,80
85,96
87,15

134,92
128,85
85,76
85,55

128,82
127,39
84,27
84,84

125,26
129,19
84,07
85,22

117,21
121,17
82,04
84,42

1ª Q SET

153,21
153,61
87,60
87,86

2ª Q SET

148,00
148,71
88,51
88,06

1ª Q OUT

147,31
138,79
88,27
86,83

2ª Q OUT

141,80
134,82
87,88
86,66

1ª Q NOV

-
127,81

-
85,32

2ª Q DEZ

-
115,51

-
83,42

1ª Q DEZ

-
103,28

-
78,74
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85,28
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-

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

154,11
151,59
88,68
89,72

154,99
149,44
88,64
88,75

148,95
146,13
87,14
88,24

143,01
138,70
85,83
87,07

131,92
136,75
84,39
88,02

128,84
131,30
84,26
87,17

131,14
134,43
85,06
86,94

126,21
135,64
84,64
87,64

120,26
126,03
82,53
86,14

1ª Q SET

152,79
152,86
88,94
89,16

2ª Q SET

148,88
150,62
89,04
88,88

1ª Q OUT

139,33
147,35
87,49
88,23

2ª Q OUT

126,54
133,65
87,29
87,02

1ª Q NOV

-
122,90

-
84,15

2ª Q DEZ

-
114,32

-
81,60

1ª Q DEZ

-
-
-
-
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156,41
157,50
88,25
89,50

154,87
154,41
88,44
88,75

152,74
148,40
87,44
88,15

146,28
141,48
87,10
87,99

139,09
140,33
86,14
88,07

133,68
133,29
85,67
86,79

126,92
133,08
84,52
86,39

124,99
128,23
84,73
85,23

122,45
124,74
83,38
85,36

1ª Q SET

157,40
158,51
88,34
89,02

2ª Q SET

148,75
153,00
88,73
89,56

1ª Q OUT

143,87
142,93
88,53
88,39

2ª Q OUT

137,25
137,62
88,17
88,01

1ª Q NOV

-
130,56

-
86,07

2ª Q DEZ

-
-
-
-

1ª Q DEZ

-
-
-
-

ATR SAFRA 22/23

ATR SAFRA 23/24

PUREZA SAFRA 22/23

PUREZA SAFRA 23/24

 
 128,49 
 134,90 
 138,00 
 141,91 
 146,48 
 147,93 
 149,33 
 147,04 
 142,58 
 133,57 
 126,89 
 118,03 
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Para mais informações, entre em contato com nosso Laboratório (16) 3251-9245.
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Houve correção do valor da Variação do Açúcar VHP CEPEA - no mês de outubro

Variação do ATR Acumulado
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Para mais informações, entre em contato com nosso Laboratório (16) 3251-9245.
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4 ATR PROVISÓRIO SAFRA 23/24 = 132,00 Kg - ATR FECHAMENTO SAFRA 23/24 = 135,05 Kg.

ATR  PROVISÓRIO  SAFRA 23/24 = 140,09 Kg. - ATR FECHAMENTO SAFRA 23/24 = 136,83 Kg.
Valor ATR dezembro é ponderação, não foi oficializado.

ATR PROVISÓRIO SAFRA 23/24 = 137,00 Kg. - ATR FECHAMENTO SAFRA 23/24 = 139,52 Kg.

ATR PROVISÓRIO SAFRA 23/24 = 133,00 Kg. - ATR FECHAMENTO SAFRA 23/24 = 140,59 KgUsina Pitangueiras
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134,90
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85,59
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84,36
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1ª Q SET
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149,33
86,63
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151,45
147,04
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87,34 
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88,45
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2ª Q OUT

141,80
134,82
87,88
86,66

1ª Q NOV

-
127,81

-
85,32

2ª Q DEZ

-
115,51

-
83,42

1ª Q DEZ

-
103,28

-
78,74

ATR SAFRA 22/23

ATR SAFRA 23/24

PUREZA SAFRA 22/23

PUREZA SAFRA 23/24

R$
/K

G

50

100

150

200

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR

116,77
119,95
80,88
85,28

107,45
-

78,59
-

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

154,11
151,59
88,68
89,72

154,99
149,44
88,64
88,75

148,95
146,13
87,14
88,24

143,01
138,70
85,83
87,07

131,92
136,75
84,39
88,02

128,84
131,30
84,26
87,17

131,14
134,43
85,06
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O ministério da Agricultura e Pe-
cuária oficializou o reconhecimento 
do estado de São Paulo como área li-
vre da febre aftosa sem vacinação. A 
medida foi estabelecida pela Portaria 
nº 665, de 21 de março de 2024, e 
passa a vigorar no próximo dia 2 de 
maio. 

Além de São Paulo, outros es-
tados e o Distrito Federal foram re-
conhecidos como áreas livres da 
doença sem vacinação: Amapá, 
Amazonas, Bahia, Espírito Santo, 
Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, 
Piauí, Rio de Janeiro, Roraima, Sergi-
pe e Tocantins.

Esses estados estão proibidos 
de armazenar, comercializar e utili-
zar a vacina. Também a entrada e a 
incorporação de bovinos e bubalinos 
nessas áreas identificadas pela Or-
ganização Mundial de Saúde Animal 
(OMSA) continuam restritas. Essas 
medidas de restrição no trânsito vão 
permanecer em vigor até que os 
demais estados também sejam ofi-
cialmente reconhecidos como livres 
da doença, o que está previsto para 
ocorrer em maio de 2025.

Segundo a médica veterinária da 
Coplana, Jaine Martelo Pagoto, os 
produtores que antes imunizavam 
seu rebanho nos meses de maio e 
novembro, deverão, neste mesmo 
período, fazer a declaração do re-
banho, e, para isso, basta acessar 
o Gedave - Gestão de Defesa Ani-
mal e Vegetal, (https://www.defe-
sa.agricultura.sp.gov.br/gedave/). A 
declaração deve ser feita de todos 
os animais das diversas espécies 

Febre aftosa em São Paulo
Estado tem reconhecimento como área livre da doença sem vacinação

existentes na propriedade. Além 
de bovinos e bubalinos, também os 
equídeos (equinos, burros, jumentos 
e mulas), suínos, ovinos, caprinos e 
aves (granjas de aves domésticas e 
criatórios de avestruzes).

Oportunidade
O reconhecimento nacional abre 

novas oportunidades para o merca-
do agropecuário de São Paulo, be-
neficiando tanto produtores quanto 
consumidores e fortalecendo a ima-
gem do país no mercado internacio-
nal. Isso implica na possibilidade de 
acesso a regiões que exigem a cer-
tificação de área livre de febre aftosa 
sem vacinação, o que por sua vez, 
impacta positivamente nas exporta-
ções. 

Internacionalmente, demonstra a 
eficiência do sistema de defesa e vi-
gilância do país e seus produtores, 
bem como os controles para a pre-

Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e acesse 
o Gedave para declarar o 
rebanho. 

Médicas Veterinárias da Coplana:  
Fernanda R. Campanelli - (16) 99754-9128  
Jaine Martelo Pagoto - (16) 99614-4649

O produtor do estado de São Paulo não deve vacinar, mas sim, declarar todos os animais da proprie-
dade. Confira detalhes nesta página

Fo
to

: w
w

w
.fr

ee
pi

k.c
om

/@
ca

cio
m

ur
ilo

1

venção e detecção precoce, caso a 
doença entre em seu território.


